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Resumo: Atualmente, a poluição atmosférica constitui um dos maiores problemas ambientais a nível 

mundial, muito devido às suas implicações na deterioração da saúde humana, especialmente em áreas 

urbanas. Nesta investigação iremos debruçar-nos sobre o caso de estudo da cidade de Madrid, dado que, 

a capital espanhola é considerada como uma das capitais europeias com piores valores no que à qualidade 

do ar respeita. Desta forma, realizámos uma recolha bibliográfica que, através de uma extensa revisão de 

literatura, nos permitirá tirar algumas conclusões e elencar quais as principais razões para que a capital 

espanhola tenha estes valores, salientando sobretudo a importância dos transportes públicos. Iremos, 

também, apresentar exemplos de medidas que têm sido implementadas, com vista a proporcionar uma 

melhoria na qualidade de vida dos cidadãos madrilenos. Por fim, apresentaremos um conjunto de 

conclusões e de oportunidades de investigação futuras. 
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Air Quality in the City of Madrid – What are the Possible Changes? 

 

Abstract: Atmospheric pollution is currently one of the world's biggest environmental problems, largely 

due to its implications for the deterioration of human health, especially in urban areas. This research will 

focus on the case study of the city of Madrid, as the Spanish capital is considered to be one of the European 

capitals with the worst air quality records. We have therefore carried out a bibliographical collection 

which, through an extensive literature review, will allow us to draw some conclusions and list the main 

reasons why the Spanish capital has these values, emphasising above all the importance of public transport. 

We will also present examples of measures that have been implemented to improve the quality of life of 

Madrid's citizens. Finally, we will present a set of conclusions and opportunities for future research. 

 

Keywords: air quality; Madrid; sustainability; public transportation. 
 

 

                                                      
1  Assistente Convidado na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra; Bolseiro de Doutoramento para a Fundação para a 

Ciência e Tecnologia (FCT); Doutorando em Administração Pública no ISCSP-UL. Portugal. E-mail: alexandre.serra@fd.uc.pt. 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-8935-095X.  
2  Assistente Convidado na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra; Professor Auxiliar Convidado no ISCSP, Universidade 

de Lisboa. Portugal. E-mail: ireneu.mendes@fd.uc.pt. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-7130-1650.  

http://dx.doi.org/10.18316/dialogo.vi56.11578
mailto:alexandre.serra@fd.uc.pt
https://orcid.org/0000-0002-8935-095X
mailto:ireneu.mendes@fd.uc.pt
https://orcid.org/0000-0001-7130-1650


2 Alexandre Santos Serra e Ireneu de Oliveira Mendes  

DIÁLOGO, Canoas, n. 56,  e11578, jun. 2024 | ISSN 2238-9024 

 

 

1 Introdução 

As grandes concentrações de população nas áreas urbanas provocam mudanças substanciais no 

meio ambiente que, na maioria das vezes, incidem negativamente no bem-estar e na saúde dos seus 

habitantes. Estes mostram-se especialmente sensíveis com a deterioração da qualidade do ar, sobretudo 

nos países mais desenvolvidos e em que se exigem medidas mais concretas para solucionar estes 

problemas (Arroyo; Fernández-Garcia, 1992; Fernández-García, 2001).  

Atualmente, a concentração urbana é a principal tendência das sociedades. A quantidade de pessoas 

que vivem em áreas urbanas tem vindo a crescer ano após ano, de forma cada vez mais rápida e global 

(Lebrusán; Toutouh, 2021). A contaminação do ar, os congestionamentos constantes do tráfego rodoviário 

e a falta de espaços propícios para a prática de atividade física têm vindo a contribuir para o aumento da 

taxa de mortalidade por acidentes vasculares cerebrais (AVC), doenças cardíacas, cancro e doenças 

respiratórias (Oliveira; Mendes; Serra, 2023). 

Uma das principais fontes de poluição das áreas urbanas é, sem dúvida alguma, o tráfego rodoviário 

(Steele, 2001; Correia et al., 2024). Este é o efeito indesejado de uma conceituação urbana que prioriza o 

uso de veículos motorizados, com diferentes impactos negativos sobre a segurança e reduzindo a qualidade 

de vida dos cidadãos. Reduzi-lo seria uma estratégia para melhorar a qualidade de vida urbana, bem como 

a saúde dos seus habitantes.  

Na verdade, são vários os estudos que demonstraram que a transfiguração de uma cidade com foco 

nos automóveis para uma cidade cujo foco é o pedestre tem um impacto positivo na saúde nos cidadãos 

(Ward, 2010; Sobkova; Certick, 2017). Desta forma, são já muitos os exemplos de cidades que adotaram 

mudanças para o acesso “não amigável” aos automóveis (Sobkova; Certick, 2017; Parajuli; Pojani, 2018).  

A alta exposição aos poluentes atmosféricos gera, anualmente, 4 milhões de mortes prematuras em 

todo o mundo (Organização Mundial da Saúde, 2021). Na União Europeia, as estimativas da Agência 

Europeia do Ambiente revelam mais de 400.000 casos de mortes prematuras anuais associadas à má 

qualidade do ar (Agência Europeia Do Meio Ambiente, 2020). Algo que também importa frisar e que 

representa um perigo elevado, é o facto da falta de ar limpo gerar ainda outra problemática, já que os 

efeitos são mais perigosos para as crianças, podendo mesmo danificar o sistema respiratório 

permanentemente (Siddique; Banerjee; Ray; Lahiri, 2011; Mehta; Shin; Burnett; North; Cohen, 2013), 

bem como, causar limitações ao nível da sua inteligência e atrasos no desenvolvimento psicomotor (Rivas 

et al., 2019). 

Mais, assim como acima referimos, a exposição a altas concentrações desses poluentes do ar 

constitui um risco significativo e emergente para a saúde, aumentando a taxa de mortalidade por muitas 

doenças cardiovasculares e respiratórias (Brunekreef; Holgate, 2002). Estes números têm-se vindo a 

agravar de tal forma que, recentemente, a Organização Mundial da Saúde (OMS) informou que, perto de 

toda a população mundial (99%), respira ar que ultrapassa os limites de concentração de poluentes 
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considerado aceitável pela evidência científica . Desta forma, as agências internacionais, como a OMS, a 

União Europeia, entre outras, têm-se vindo a envolver, cada vez mais, na redução da poluição do ar 

(Lebrusán; Toutouh, 2021). 

Uma perspetiva que também importa mencionar, diz respeito à ideia, desenvolvida por Carlos 

Moreno, urbanista franco-colombiano, que embora já não seja recente, somente agora começou a ser 

incluída na agenda política num determinado número de cidades. Provavelmente, porque só agora chegou 

a um ponto de maturidade na discussão política. Este modelo destaca-se como um grande passo para atingir 

o objetivo final: uma cidade sustentável. Assim, baseia-se num conjunto de medidas cujo intuito é o de 

reduzir as emissões de CO2, com questões associadas aos congestionamentos do tráfego, com a 

reconquista do espaço público por parte dos peões e, também, com a promoção de estilos de vida mais 

saudáveis (Daudén; Pinedo, 2022). 

Focando agora o nosso estudo no caso de Madrid, observamos que, diversos estudos, têm 

demonstrado a relação entre os altos níveis de contaminação e o aumento do número de internamentos 

hospitalares, tanto na população adulta como na infantil, por causas respiratórias e circulatórias, entre 

outras (Galán Labaca; Aría Sanz; Aránguez Ruiz; Gandarillas Grande, 1999; Linares; Díaz; Tobías; De 

Miguel; Otero, 2006; Linares; Díaz, 2010). De facto, na ótica de LINARES et al., (2018) e de ORTIZ et 

al., (2017), na Comunidade de Madrid, apenas para os dados de NO2 e material particulado, estimam-se, 

aproximadamente, cerca de 7.000 e 5.000 mortes prematuras, respectivamente, para os períodos dos anos 

2000 e 2009 (Pastor, 2022). 

Assim, esta investigação terá por base uma recolha bibliográfica relativa aos dados de poluição da 

cidade de Madrid, de forma a analisar e a compreender qual o impacto que os poluentes atmosféricos têm 

na saúde da população, bem como a listar um conjunto de possíveis soluções, maioritariamente focadas 

nos transportes públicos, com vista a reduzir ou pelo menos melhorar a qualidade de vida e a saúde dos 

cidadãos madrilenos. 

 

2 Transportes como fonte de poluição 

As emissões atmosféricas provenientes dos meios de transportes rodoviários, aéreos, ferroviários e 

aquáticos têm sido bastante responsáveis pela destruição da camada de ozônio e, consequentemente, por 

muitas das mudanças climáticas. Mais recentemente, as exaustivas emissões de gases originárias do 

tráfego rodoviário têm sido motivo de muita preocupação com os efeitos da qualidade do ar urbano na 

saúde humana e na produção de ozônio (Colvile; Hutchinson; Mindell; Warren, 2001). Na verdade, o 

tráfego rodoviário é uma das principais fontes de poluentes atmosféricos, embora algumas características 

topográficas e condições meteorológicas possam fazer com que os níveis de poluição aumentem ou 

diminuam drasticamente (Laña; Del Ser; Padró; Vélez, M; Casanova-Mateo, 2016). 
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Para além disso, estas medidas para reduzir o tráfego podem, por vezes, enfrentar uma forte 

resistência por parte dos agentes econômicos e políticos locais. Um ótimo exemplo disso é o caso da cidade 

de Madrid, aquando da criação da Madrid Central (MC), uma zona de baixas emissões (ZBE), criada na 

maior cidade de Espanha, que zelava pela redução da pegada carbônica, provocada pelos elevados 

congestionamentos rodoviários, e que sofreu uma reversão após ser questionado relativamente aos seus 

resultados. Assim, o MC consistia em limitar o acesso ao centro dos veículos mais poluentes, e esteve em 

atividade somente por alguns meses. Após as eleições para a Câmara Municipal, o novo executivo 

autárquico, decidiu reverter o MC, acusando esta medida de falta de eficácia na redução dos poluentes. 

Para além disso, acusou esta medida de causar um “efeito de fronteira”, na medida em que a 

responsabilizaram por uma transferência emissões de uma área para outras mais próximas, expulsando 

veículos não autorizados do centro de Madrid para aqueles zonas.  

Contudo, diversos trabalhos demonstraram que o MC foi a causa da redução dos poluentes 

atmosféricos nas zonas onde foi aplicada (Lebrusán; Toutouh, 2021). No entanto, surgem novas questões 

daqueles que não foram levados em consideração: (i) se redução é suficiente para melhorar a saúde da 

população e (ii) qual o impacto dessa redução nas áreas adjuntas (Lebrusán; Toutouh, 2021). Esses limites 

foram estabelecidos com base em estudos experimentais realizados por diferentes grupos científicos ou 

organizações especializadas, como a Organização Mundial da Saúde (OMS), sendo os valores os que 

constam no quadro 1, abaixo representado (García, 2005). Os índices de qualidade do ar são construídos 

a partir desses valores e permitem definir cinco categorias de qualidade ambiental, de acordo com os 

seguintes critérios (García, 2005). 

Quadro 1: Categorias e respetivos critérios de Índice de Qualidade do Ar 

Categorias Critérios 

Muito bom Valor medido é menor que o LAI; 

Bom 
Valor medido está entre o limiar de avaliação inferior (LAI) e o limiar de avaliação 

superior (LAS); 

Aceitável Valor medido está entre o limite superior de avaliação (LAS) e o valor limite (VL); 

Mau Valor medido excede o valor limite em até 50%; 

Péssimo Quando a contaminação ultrapassa o valor limite em mais de 50%. 

Fonte: autoria própria com base em García (2005). 

Os efeitos nocivos da poluição do ar dependem tanto dos níveis de emissão registrados num local 

quanto do tempo da sua exposição. Algo que também importa referir é o custo que estes 

congestionamentos no tráfego acarretam para as sociedades europeias que se estima ser, hoje em dia, de, 

aproximadamente, 270 mil milhões de euros/ano (European Court of Auditors, 2020). 
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3 O Caso específico da cidade de Madrid 

Madrid é a capital da Espanha, com aproximadamente, 3 milhões de habitantes e uma área urbana 

densamente povoada (5225 hab/km2) situada a uma altitude de 667 metros acima do nível do mar. Madrid 

é classificado como centro de transporte central de toda a Espanha. Esta particularidade conciliada com 

os 4,2 milhões de veículos registrados na região, gera um elevado tráfego de apoio à metrópole que leva a 

graves problemas de congestionamento através da sua rede rodoviária. Como consequência, o tráfego 

rodoviário é amplamente reconhecido como a principal fonte de poluentes atmosféricos em Madrid. Em 

termos quantitativos, as emissões de óxidos de azoto (NOx) e de monóxido de carbono (CO) estão 

relacionadas ao tráfego de mais de 80% na cidade (Monzón; Guerrero, 2004; Oliveira; Mendes; Serra, 

2023). 

Embora o número de veículos tenha aumentado significativamente nas últimas duas décadas, os 

níveis de NO, NO2, CO e PM10 têm apresentado uma tendência decrescente em Madrid (Salvador; Begoña, 

2012) como resultado das políticas de redução da poluição promovidas pelo Parlamento Europeu. A 

implementação destas leis reguladoras e de outros conjuntos de políticas subsequentes não envolvem 

somente as administrações – que são forçadas a materializar o controlo e a gestão sobre o tráfego e 

indústrias poluentes –, mas, também, fabricantes de veículos, com regulamentações mais severas para as 

emissões de gases poluentes. Outro fator relevante para esta tendência decrescente é a recessão económica, 

que, na Espanha, teve início em 2008 e que, consequentemente, levou a uma redução dos níveis de 

consumo de combustível (Salvador; Begoña, 2012). Todavia, apesar desta redução de NOx, tem-se 

observado, nas últimas décadas, uma tendência crescente na concentração troposférica de ozônio (O3) 

(Valverde; Pay; Baldasano, 2016). 

 

3.1 Madrid Central 

A Madrid Central (MC) é uma zona de baixas emissões (doravante, ZBE) que visa priorizar o 

transporte público, a utilização de veículos elétricos e híbridos, bem como uma aposta mais assídua na 

utilização de bicicletas e de melhores acessibilidades pedonais. Os residentes podem conduzir e estacionar 

sem restrições no centro da cidade, mas os não residentes só podem entrar na área se, e só se, o seu veículo 

for elétrico ou tiver certificado de não poluente. Caso contrário, podem ser multados em 90 euros (Salas; 

Perez-Villadoniga; Prieto-Rodriguez; Russo, 2021). A decisão de estabelecer esta ZBE no centro de 

Madrid foi motivada pela má qualidade do ar na área. Desde a década de 80, nenhum valor abaixo do 

limite anual de 40 μg/m3 foi relatado para a Plaza del Carmen (única estação de monitorização de poluentes 

ambientais na zona central de Madrid). Estes elevados níveis de emissões de NO2 em Madrid foram uma 

das razões pelas quais Espanha foi um dos países candidatos a ser penalizado pela União Europeia (Salas; 

Perez-Villadoniga; Prieto-Rodriguez; Russo, 2021). 
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Os apoiantes/defensores desta política (Madrid Central) argumentam que, desde o início do 

programa, o congestionamento do tráfego foi reduzido, os níveis de poluição dentro do centro da cidade 

diminuíram e o recurso aos transportes públicos aumentou. Contudo, os opositores argumentam que a MC 

alterou o congestionamento do tráfego e a poluição para as áreas periféricas da cidade, tendo trazido efeitos 

econômicos negativos, já que, muitos negócios no centro da cidade foram afetados. Contudo, a maioria 

destes “argumentos” pode ser rotulada como somente como “opiniões pessoais”, uma vez que até à data, 

não têm por base nenhuma análise científica (Salas; Perez-Villadoniga; Prieto-Rodriguez; Russo, 2021). 

Nos últimos anos, muitas cidades a nível mundial começaram a adotar um acesso não amigável ao 

carro, através da implementação de diversos planos e medidas (SONI; SONI, 2016; PARAJULI; POJANI, 

2018). No entanto, estas transformações que se idealizam ao nível da configuração espacial das cidades 

exigem um investimento financeiro que nem todos os municípios podem pagar. Atualmente, são já vários 

os estudos que avaliam o impacto da implementação de medidas mais voltadas para os pedestres. Desses 

estudos é de destacar que este tipo de medidas não têm apenas impacto na saúde ambiental, mas também, 

no desenvolvimento do turismo, na criação de empregos, na melhoria da segurança, e, ainda, numa 

perspetiva mais estética das áreas urbanas. A Figura 1 mostra os principais benefícios da pedestrização 

das áreas urbanas (Lebrusán; Toutouh, 2021). 

Figura 1: Benefícios de uma cidade mais pedestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria com base em Nesmachnow; Hernández Callejo (2020) 

A Comissão Europeia adotou em 2013 um Pacote de Políticas de Ar Limpo baseado sobre a 

Diretiva 2008/50/CE e 2004/107/CE. Aponta para o pleno cumprimento dos padrões de qualidade do ar 

estabelecidos e estabelece diferentes objetivos para o período compreendido entre 2020 e 2030. Esta 

política de qualidade do ar da UE assenta em três pilares: 1.º padrões de qualidade do ar; 2.º metas 

nacionais de redução de emissões estabelecidas na Diretiva Teto de Emissões; e 3.º, padrões de emissões 
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para as principais fontes de poluição, como é o caso dos veículos (Lebrusán; Toutouh, 2021). 

 

4 Recolha e Análise dos Dados 

Com vista a dar uma base sustentada a esta investigação, procedemos à recolha de alguns dados 

relativos à qualidade do ar nas diversas estações de medição de qualidade do ar que se encontram 

espalhadas pela cidade em estudo – cidade de Madrid. Assim, a base fundamental para a realização de 

uma análise aprofundada e mais cuidada da poluição atmosférica é a existência de uma rede de medidores 

destes poluentes. Na capital espanhola existem duas redes distintas de medidores: a primeira, sob a alçada 

da Câmara Municipal de Madrid; e a outra pertencente ao Ministério do Ambiente do Governo. A rede 

municipal é composta por 27 estações localizadas nos limites municipais da cidade; já o ramo da 

comunidade inclui 17 estações localizadas no resto da área de Madrid. Este afigura-se como um dos mais 

completos e modernos da Europa. 

Na figura 2 conseguimos, de forma mais detalhada, percecionar de entre as várias faixas etárias da 

população aquelas que acabam por ser mais prejudicadas pelos elevados níveis de concentração de gases 

poluentes (NO2; O3; PM10 e PM2,5). 

Figura 2: População com elevada vulnerabilidade em zonas de censos onde coincidem elevados níveis 

de concentração de gases poluentes  

 

Fonte: Dados retirados de PASTOR (2022). 

Assim, de acordo com a Figura 2 – acima representada – podemos, desde logo, retirar um conjunto 

de conclusões elucidativas. Em primeiro lugar, verificamos que a população infantil continua aquela que 

é mais amplamente afetada (quando comparada com a população idosa); observamos, ainda, que o volume 

da população residente em zonas com valores elevados foi semelhante ao longo destes 5 anos, com uma 

representação entre 7 e 13% da população total do município; já no que toca à análise por grupos 

populacionais vulneráveis, esta percentagem é mais elevada na população infantil (8-14%) e na população 



8 Alexandre Santos Serra e Ireneu de Oliveira Mendes  

DIÁLOGO, Canoas, n. 56,  e11578, jun. 2024 | ISSN 2238-9024 

 

 

estrangeira (12- 21%) e menor na população idosa (7-12%). 

De forma a complementar esta investigação, recolhemos também alguns dados referentes à 

utilização de alguns meios de transporte público: o metro e o autocarro. Uma vez que estes, na ótica de 

Jing et al., (2022), os transportes públicos estão diretamente relacionados à redução das emissões de gases 

poluentes. Através, da recolha e análise destes dados podemos, em primeiro lugar, proceder a uma análise 

comparativa entre a utilização de ambos, bem como entre a sua utilização nas duas principais cidades 

espanholas: Madrid e Barcelona. Estas análises permitiram-nos retirar algumas conclusões com bastante 

relevância para a nossa investigação. 

Passando agora para a análise destes dados, podemos concluir, através dos Gráficos 1 e 2, que há 

um elevado fluxo de utilização do metro em Madrid, principalmente, entre os meses de Fevereiro a Junho, 

havendo um decréscimo visível nos meses seguintes (Julho e Agosto). Colocámos, somente, os dados 

referentes de Janeiro a Agosto, uma vez que são os únicos dados que se encontram disponíveis até à data 

no site do Instituto Nacional de Estatística Espanhol. Para além disso, importa frisar que apenas optámos 

pelos dados de 2022 e de 2019, pois os anos intermédios foram assombrados pela pandemia da Covid-19, 

o que influenciou bastante os dados e iria, com certeza, influenciar os nossos resultados, por serem anos 

de uma atípica utilização dos transportes públicos. 

Gráfico 1: N.º de passageiros transportados no metro de Madrid de Janeiro a Agosto (2022) 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estadística (2022) 

A tendência aqui observada é idêntica face àquela que visualizámos no ano de 2019, já que, também 

existe neste ano (2019), um fluxo elevado de utilização dos transportes públicos no período de Fevereiro 

a Junho, seguido de um decréscimo nos dois meses seguintes. Este decréscimo é facilmente explicado por 

corresponderem aos dois meses de Verão, o que irá afetar a utilização destes transportes, uma vez que, os 

estudantes entram no seu período de férias e os trabalhadores, geralmente aproveitam esta época para 

usufruir das suas férias. 
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Gráfico 2: N.º de passageiros transportados no metro de Madrid de Janeiro a Agosto (2019) 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estadística (2022) 

No que respeita à mobilidade por via do outro principal transporte público na cidade de Madrid – 

o autocarro –, a tendência observada é exatamente a mesma, sendo o período de maior fluxo o período de 

Fevereiro a Junho e o de menor aquele que compreendido entre Julho e Agosto. Concluímos que a razão 

deste decréscimo é exatamente idêntica àquela depreendida no transporte público anteriormente observado 

– as férias. 

Gráfico 3: N.º de passageiros transportados nos autocarros de Madrid por mês (2022) 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estadística (2022) 

Para além desta análise, procedemos ainda a uma outra, onde efetuámos uma comparação entre as 

duas principais cidades espanholas – Madrid e Barcelona – daqui observámos que, ainda que Madrid tenha 

6.750.336 e Barcelona 5.727.615, o número de passageiros transportados de autocarro e de metro em 

ambas as cidades é extremamente díspar. Assim, de acordo com o Gráfico 4, verificamos uma diferença 

substancial entre ambas as cidades. Contudo, a tendência de utilização é idêntica, estabelecendo-se, uma 

vez mais, os meses de Verão como os de menor utilização. 
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Gráfico 4: N.º de passageiros transportados nos autocarros e no metro de Madrid e Barcelona 

entre Janeiro e Agosto (2022) 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estadística (2022) 

 

5 Conclusões 

Ultimamente têm sido várias as políticas transformacionais que têm sido aplicadas e colocadas em 

prática na cidade de Madrid, inseridas no âmbito do programa “Madrid 360”, com o intuito, essencial de 

reduzir o número de automóveis nas zonas mais centrais da cidade, de forma a proporcionar uma melhor 

qualidade de vida aos cidadãos. Uma das grandes alterações são as obras que estão a decorrer desde Março 

do ano passado, na emblemática zona das Puertas del Sol, com o objetivo de transformar esta zona numa 

área totalmente pedonal, retirando a circulação automóvel. Este projeto que se encontra em fase de 

finalização acarretou um custo de aproximadamente 10,7 milhões de euros3. Mais: este projeto tem como 

um dos seus principais objetivos “colocar a cidade ao serviço do cidadão”, disponibilizando espaços de 

convívio, bibliotecas, entre outros… Outra alteração em prática é a aposta nas ciclovias, estendendo este 

projeto ao longo de uma das principais vias da cidade: o Paseo de la Castellana, que terá a extensão de 6,5 

km.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
3  Dados retirados da peça jornalística do jornal “El Confidencial” https://www.elconfidencial.com/espana/madrid/2022-02-24/asi-sera-

la-nueva-puerta-del-sol-sin-ballena-mucho-vidrio-y-cien-por-cien-peatonal_3381455/ 
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Figura 3: Esboço das novas Puertas del Sol 

 

Fonte: Ayuntamiento de Madrid 

Para além destas, outras medidas têm sido postas em prática, com o objetivo de proporcionar uma 

melhor qualidade de vida aos cidadãos e de reduzir as implicações negativas que os elevados níveis de 

poluição trazem à população, com especial ênfase para a população mais idosa e para a mais jovem.  

Com esta investigação, podemos, de facto, concluir que, embora Madrid seja uma cidade com 

elevados níveis de poluição, tem vindo a desenvolver políticas públicas com o intuito de os reduzir e isso 

terá sempre de passar por uma aposta nos transportes públicos, uma vez que as políticas de transporte 

adequadas podem melhorar significativamente a qualidade do ar da cidade (Titos; Lyamani; Drinovec; 

Olmo; Močnik; Alados-Arboledas, 2015). 

Para concluir, importa sublinhar que, para janelas de oportunidade de investigação futura, seria 

pertinente proceder a uma investigação semelhante com cidades com expressão territorial heterogénea em 

termos de características demográficas, bem como proceder a uma análise comparativa num período de 5 

anos ou 10 anos, de forma a analisar quais os impactos (sejam eles positivos ou negativos) que estas 

alterações levadas a cabo por Madrid tiveram a nível da cidade e, acima de tudo, a nível ambiental, 

percebendo se a qualidade do ar da cidade de Madrid sofreu, efetivamente, melhorias significativas ou se 

o Ayuntamiento de Madrid ainda terá um amplo trabalho pela frente de melhorias significativas para 

reduzir, efetivamente, a sua elevada contaminação aérea. 
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